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Ata da VI Reunião Ordinária do Conselho Paranaense de Ciência e
Tecnologia - CCT- Paraná 

DATA, HORA E LOCAL DA REALIZAÇÃO: 03 de maio de 2002, às nove horas, na Sala de 
Reuniões do Gabinete do Governador, situada no Palácio Iguaçu, Centro Cívico, Curitiba-PR. A 
convocação foi efetuada por meio do oficio nº 169/02 - GS/SETI, de 19 de abril de 2002. 
COMPOSIÇÃO DA MESA: Senhor RAMIRO WAHRHAFTIG, Secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior-SETI, substituto legal do presidente do CCT-PR e representante do 
poder executivo; Senhor MAURO l<ATSUSHl NAGASHIMA e Senhor EDUARDO ALVIM LEITE: 
representantes da comunidade tecnológica paranaense; Senhor GUNTOLF VAN KAICK, 
representante da comunidade empresarial paranaense, pertencente ao setor agrícola: e Senhor 
ANTONIO ZARANTONELLO, representante da comunidade trabalhadora paranaense. ORDEM DO 
DIA: 1) Matérias Deliberativas - a) exame, discussão e aprovação da PROPOSTA DA POLITICA 
DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO ESTADO DO PARANÁ; b) exame, 
discussão e aprovação do RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PARANÁ TECNOLOGIA NO ANO 
DE 2001; e) exame, discussão e aprovação do PLANO DE APLICAÇAO DO FUNDO PARANÁ 
PARA O EXERCÍCIO DE 2002. 2) Matéria Para Conhecimento - a) apresentação do 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES NO ANO DE 2001 e PLANO DE TRABALHO PARA 2002 DA 
FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA. 3) Assuntos Gerais. DELIBERAÇÕES: Aberta a sessão pelo Senhor 
Ramiro Wahrhaftig, na qualidade de substituto legal do Presidente do CCT -PR, Governador Jaime 
Lerner, dando boas vindas aos cons�lheiros e convidados presentes e justificando a ausência do 
titular do CCT - PR, em função de compromissos não previstos, justifica também, a ausência, do 
representante do poder executivo Senhor MIGUEL SALOMÃO, dos representantes da comunidade 
cientifica paranaense: Senhor CARLOS ROBERTO ANTUNES DOS SANTOS e Senhor MÁRCIO 
JOSÉ DE ALMEIDA,· do representante da comunidade empresarial paranaense Senhor 
FRANCISCO CUNHA PEREIRA FILHO e do representante da comunidade trabalhadora 
paranaense Senhor LUIZ ARY GIN. Antes de iniciar os trabalhos da pauta, o presidente ressalta 
que os objetivos inerentes ao Sistema de CT&I estão sendo satisfatoriamente cumpridos, mediante 
as seguintes ações: 1) institucionalização do sistema (a partir do inicio das atividades do PARANÁ 
TECNOLOGIA); 2) consolidação da Fundação Araucária; e 3) regularização do fluxo de recursos 
do FUNDO PARANA com a Secretaria da Fazenda - SEFA, representando uma previsão 
orçamentária de recursos para o Fundo Paraná da ordem de R$42 milhões. Passou à Ordem do 
Dia, solicitando ao Senhor GONÇALO SIGNORELLI DE FARIAS, Diretor Presidente da Fundação 
Araucária, que relatasse o item 1 da pauta: PROPOSTA DA POLITICA DE DESENVOLVIMENTO 
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO ESTADO DO PARANA - O Senhor Gonçalo iniciou a 
apresentação, esclarecendo que na 1ª reunião do CCT - PARANÁ haviam sido aprovados os Eixos 
Norteadores e que a elaboração da Política em questao, não fora apresentada antes porque 
dependia das diretrizes estratégicas para CT&I do Governo Federal, apresentadas somente em 
setembro de 2001, na Conferência Nacional de CT&I. Tais diretrizes, serviram de base para a 
comissão, constituída para esse fim por resolução do Secretário de Ciência e Tecnologia, 
desenvolver a Política de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná, 
considerando: o Contexto Paranaense, a Política Nacional, a Tendência Internacional e o 
Arcabouço Legal. No decorrer da apr?sentação, o Senhor Gonçalo dá ciência aos presentes, do 
teor do documento PDCT, que está formatado em cinco capítulos, quais sejam: 1) CT&I: Perfil 
Brasileiro e Paranaense; li) Tendências Internacionais; Ili) Política Nacional; IV} Base 
Constitucional; e, V) Política de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PDCT. O Senhor 
Gonçalo enfatiza a apresentação deste item ratificando que "esta Política, espelhada em diretrizes 
nacionais e internacionais, define objetivos, eixos norteadores e principais instrumentos para CT. 
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FIr FaraDâ ,:as p,&nos anus. A POCT. antorada em &s e reuIan:entcs especifices Qua induzam

a .-ovo ecrujg a, busca fur’ja.na,-,&,r a eIabow9a,de insn.7?enrus reuah,s, assSnT ccmr

disciplinar a apUcaçäo do recurSOS dv5tinadds pesquisa, a capacdsçäo da rnao-de-obm

qi’a!iflcada 9 80 fomento do solar pmdutivo’. Na coriclusao do documento sta evidenciado qua A

POCT e urn mamo fundamental no estado pars pmrnovor atividades inovaiivasu.. Em sums,

imprescindivel urn estr&to rolacionamenlo enlm a academia, u setor pmdutivo, 0 Govomo e a

sociedade en yvral embasados nos ob]ctivos, principios a eios riadeadows dot nidos na PDCT,

pa, o .t,nenio cia CSt no Pa’aná. 0 Senho GcncaIzi conciuiu sva explar,aao apreseijlando

Contero da Ciéncia, Tecnologia o lnovacao (CT&I) no Parana a a Esthjwra da PoIi&a

Estadual de Desenvolvimonto Cientifico a Tecnolagico. Os quais taciI’tam a visuaiizaçao do

tous D aittiontes annados 0 ConseJIlero Eduarda Avirn Leite queslioa sa 0 Lvro Brarco

d,,eIhzes esfratégicas dc Guve,no Federal) poderé &ètar nossa P007. 0 &nher GQoJc

acredita quo ra doverá bayer nenhuma implicaçac na FOCI, por Se tratar do urria sintese

bastante atualizada, ao cnntrario, alega que a Lel de Inovaçao em trãmite no Congresso sera urn

fator positivo a PDCT. 0 Conselhoiro Guntaif Van Kaick comenta sobre a comptexidado, para a

aetor produtivo, do conteüdo do Livro Verde (base pars as debates ocorridas durante a Coriferencia

Nauional do Cfll em setembro do 2001). 0 presidente concerda corn a colocaçao do Conseiheiro

Guntc’! e solicita a Assessra do Ccn,uniczao da SETI a a Furidaçc Asaucária para quo sea

pioduzica un-a cr.pilacao do comeódo do Uvrc Vwde. iitrr.a Inguagem mais clara a obetiva,

wisa,do a distxibuiçao a comunbade produtiva pa’alaense. 0 presidente so’icitcu lambem. a

aJubono do tlde pecict. sobre us Furccs Seioras. de:err,ir.anca urn prazo mái,o Ge ate

sassanta diaa para a axecuçao, em Iriguagem popifar, de an-Dos os documentos. 0 presicenle

enalteceu a trabaiho apresantado, parabenizando a comissão pals qualidade ex:epcional do

produto final. Acrescentou quo a PDCT tambem deverá ser transformada em urn volume a ser

opartunamente impresso. Nan havendo nenhuma outra corisideraçäo at, objeçao, a Politica

Estadual de Desenvolvimento Cientifico a Tecnologico do Estado do Paranâ foi provada,

cam louvor 0 sam restriflo. Na seqUência, traluu-se do Item 2 da paula: RELATORIO DE

ATIVIDADES DO PARANA TECNOLOGIA NO EXERCkIO DE 2001 — 0 Senhoc Gerson Wi

Kocn, Diretor do Adminisisacio a Einancas do PARANA TECN0LOGA, inióou sua aprese,taac

relatsndc qua cm 2001 0 PARANA TECNOLOG des continuidade as was kincjes do gestw

eenjtwo do FUNDO PAThI1A oneriajo nelos sete xos r,orteadDes. dofiridos pe.o COT

Parana, corn c (ito do apaiar a desenvolvimento cientitico a tecnuIOgic do Estado. Oamcnstrou

quo a destinaçaa dos recijrsas do FUNDO PARANA aos pragramas, prcjetas e açOes realizadas

em 2001, cunipriu na ntegra, o disposto nos Art. 50 25°, da Lei EstaduaL 12.020/98- Segundo 0

Quadro Demonstrativo Financeiro — 2001, aproseritado pelo Senhor Gerson, Os recursas fornm

distribuldos da seguinte tarn-a: RECtJRSOS Do FUNDO PARANA en 2001 no valor de

R$4484398Z54 (Quarenta a quatro milboes oitocentos e uaronta a aito mu, novecantos

a:tenta a dols reais a oiterta e quaPo centavos). Detos recJrsos foram dastinados

R$32.190.23851 (Tnta a doLs milhaes. centa a noventa n-il. duzentos 0 IrLnta a oilo raas

iqceita 0 tm sentavos) Dara ma.s de 7Q pregramas. projetos. aces a 19 prcgrarnas da aux]

ir,anceiro vtllados ao esanv1virre,to danffico e tedOgiDo ‘to Estado. 0 Senlor Gerson

salientou ainda. quo em 2001, o PARANA TECNOLOGIA, anasau urns canteria do solicLtaçOes do

apolo tinancaLro. Os R$12653.744,33 (Daze milhdes, seiscentos e cinquenta 0 oto mil.. satecentos

quarenta e quatro resis a trinta e trés centavos) rastantes, foram contabilFzsdos em

Disponibilidades Orcamenlarias, estando, porem, comprometidos. A seguir. apresentou a re!açao

de prograrnas, projetos 0 acöos, apoiados corn lecursos do FUNDO PARANA, bern como seus

cbetivos. nstitc-iço respoisavel. vicer,a a retwsos anticados air 2001. .4 desiraçao dos

racursas c FtJNDO PARANA — Lei 2.020P93. ei 200’. fo a sJr.e. Recursos deslinados a

Projetos Estrategicos — ate 50% Art59: R119.492.405,07 (Dacenove m’lhOea quatroentos 0

noventa e ds nil, quatrocer,os e jncc -eais a sate cerravos). Recursos ropassados

Fundacao Araucaña — ate 3V% (ArtS9: R$7.453317,94 (Seto milflOes, quatrocortts e oinqUenta /
a oita mil, razantos e dezessate reals a noventa e quatra centavos).,,cursos repassados a9J

TECPAR — ate 20% (Art59: RS4.74.515,50 (Quatra rr riöes setecentas a uarenta a noe nil,
qt. 990r:os e quirze reais B dr.qLe9ta caritavos). Recurao destinados a Manutençao da
Unidade Gestora — ate 3% (Art.2r): R$490.000,00 (Quatrocentas e noventa mil reais). 0 Senhor
Gerson intern-cu quo a PARANA TEGNOLOGIA, em cumpr’.rnento a sua respansabilidade do
prestar apoio administrativo, do rospaldo técnico edo inforrnática so CCT PARANA, ostA indicando
a Sra. FLenir dos Santos da Silva coma respor’sável pals logistics das reunioes, C cornunica
tappbém, quo a PARANA TECNOLOGIA astá desenvolvendo urn Canal do Camunicaçao destinado
so repasso de intormaØes aDs Mambros do Cornelho inarentes as principals acoes realizadas no
árroita da CT&i. Dano cent ijidace a apresentacao. a Serhor Ge’son de;alhou a disftibviça Ia
raurscs dos projetos estrateçccs en 2C01: I) per eixo. norteadores: 1. C.endas 0 Teenclegias

da Sa’da, 26%; 2. ciendas Agranas e Teci’olias da AgolndUstha: 10%. 3. Crdas
Teotias Ar’*ientais: 5% 4. C:eras e 1ecndogas da lncm-ao: 16%; 5. Ceicias da

Educacaa a Gastao do Conhecirnento: 23%; 6. Getac a Tecnalagias Urbanas: 8%; 7. Tacriologias

do Mater!aIs: 10%. II) por regiâo no Estado: RMC/Litaral14%; Norte:13%; Centrc-Oeste:8%;

Cantro-Sul:B%; Campos Gerais:4%; Abrangéncia Geral:53%. 0 Presidente do Conselha, cobra a

matéria em votacao, a Conseiheiro Guntolf comenla que em razao da regiao litornea ostar mais
sensive! as questoes ambientais, supere quo sejarn priorizados projetos voltados an mob ambiente
a b’od’vers,dado. 0 Corsolh&rc Eduardo dvim Laio. acrescer,la qt Sons neressar1e ter urna
linha do nancta,wnto priviegbndc essa area l;toi&iea. 0 pres.dente do Conseiha argurrerta qua
estas preocupaçaes devom ficar registradas para futuras gestOe como politica do estado 0

Ccrsal,eirc Gurtor pergia-ita aD Senho Garson so us recursos relazvos as Dpon bildades Co
Ftr,do Parara estào zo.mp,-u.retfrdos Cu a dispesio. 0 Se.9bo Geisoi esdarece gte So ratam ye
disponibilidades contabeis a detalha sua compos’cao: 1. Saldo em Conta Corrente; 2. Saldode

Aplicaçao em Fundo de Rends Fixa; 3. Recursos a Receber do Tesoura do Estado do Exercicba do
2001; e 4. Superavit do Arrecadaçao Tributaria a Receber — Tesaura do Eslado - 2001. Apos esses
comantárias, foi apravado 0 RelatbrLo do Atividades do PARANA TECNOLOGIA do 2001. 0
Presidente do Conselho solbotta a Sanhora Elenir, pars dispanibiLizai flu site do PARANA
IECNOLOGLA. a AdrOric do Ati4dades do PARANA TECNOLOC(A rio axercicio do 2001.
Passci. ao tern 3 da pau-a. PIANO DE APLICACAO DO FLJNDO PARANA PARA 2002: 0

Senic.r Gefsoi Luiz Koch, t)iretcr do Mninisiraflo a Firanças do PARANA TECNOLOGIA

F apresacita a disPibtição dos racirsos aD FUNDO PARNIA paa 0 ano do 2002. em co9scaâr.ca
corn a lei Estaduai 12 O2Or8, Art do acordo corn as diretrizes emanadas do Consaino
Paranaanses de Ciência tacnologia — CCT PARANA: 1) Repass. do recursos orcarnentarias a

seron geridos pelo PARANA TECNOLOGIA: R$42.766.260,00 (Quarenta e dois milhaes,
setecentos e sessenta a seis mil, duzentos e sessenta reais) 2) Tranarerencia do recursos

orçamentaijos pam o TECPAR: R$S.559.070,00 Seis milhoes, soiscentos e cmqUenta a nova n-iL
e setenta reais); 3) Transferencia do recursos orçamentários pars a Universidade Estadual do
Londdna: R$9.B80.03000 (No-be nilhaes oceqtas a citenta nil a ffira res); 4) Tranirerencia
de recursos orcamentàrios para a Universidade Estadual do Maringá: R$10.25145000 (Daz
:tilhOe. duzentas a ciiqGenta o DOS ml. cjatrocer.tos 0 drçUenta reas). 5) Transferencia do
recursos orcarnentarios porn a Universidade Estadoal de Ponta Gross.: R$6.000.000,00 (Seis
milboes do reals). 6. Transferencia de recursos orcamentários para o IAPAR — lnstituto
Agrononico do Parani: R$9.974700,09 (Nova milhoas, novecentos e setanta a quatro mil a
setecentos reais).TOTAL DA DOTACAO ORCAMENTARIA DO FLJNDO PARANA PARA 2002:

F M85.532.s1000 (Qitenta a cinco milhnes quinhentos e trinta a dais rnil, quinhentos a dsz reais). 0
Presidente do Conselho, coloccu a matéria em vetaçãa. nan havendo nenhuma canbderacão OU

objeao, foi apruvado, sam restriçào, o Piano do AoLicaçäo do FUNDO PARANA para a exerclcio
do
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projetos de eglensao buscando alternaIvas viaveis pam as necessidades das Vilas Ruris em

dversas reqs do eslado, cooverardo torn a organzaçao de mas de 150 eveniDs tècnco

cerTrccs a cMuraa de nt.to cI req.crai. raconai e nternadonal, :rcpiciardo a rnrcant 0

entre pesquisadores e protes!ores em tcdc,s os nlve:s b) PIANO DE TRABALHO PARA 2002: 0

Sr. Goncalo destaca aLe a Ftndacão Asau1a tam perspevas bastanie pronisseras. em SaL

Ieriro an de ftnccrawen, efehvo. r&alanjo as seguires prura1ns Dare 0 exeTbo de 2J2:

PROGRAMAS A SEREM CONDIJZJDOS: 1. AUiLIO A PESGUISA BASICA E APtICADA:

• R$2,5 milhOas (Dois rnilhae, a quinbentas miL reaLs), 2. DISSEMINAçAO CIENTiFICA: a.

organizacao de eventos cientilicos: PS I milhao (Hum milhão de reais): b. publicacOes cientiticas:

• R$ 500 nil (Quinhentos mil reals); c. parlicipaçao em eventos cientificos: R$ 500 mu (Quinhentos

nil reais). 3. CQQPERAcAO INTERNACIONAL: a)Cooperaçao com as Repiblicas da Polonia e

da Ucranja: R$ 300 mU (Tiecentos mil ie&s); b) convénjo firmado em 2001 entre 0 Estado do

Parana e a Universidade da Carolina do Node. EUA P5300 rnil (Trezenths mu reals); t) ampliacao

do P,ograma: RSOO rr;i Quaruverts rI raws); ThaI do Prog,sma: RSI rn:!hão (I-jar Ibão de

res)-• 4. EDITAIS TEMATICOS: R5 1,25 ‘lIao Hum rrhaa. dentns e rqüanta il reas) ecs

quas R 550 m proverentes Ge ntes axternas• 5. AIJXILIO A INSTALAçAO DE RECEM

DOLITORES: RSSCO hI (Qj ihenlos nt res)• 6. AUXILIO A POS-GRADUAcAO STRICTO

SENSU R$ 3ailrOos (Trés niihëes de reaisi. 7. COMUNICAAO CIENTIFICA R5200 rl

(Quzentas mit reals). 8. PLANO SUL DE PESOVISA; R$I.2 mimao (Hum nAIhao & djzenlos ,ii

• reais). S — ADMINISTR.AçAO E RE5EVA TECNICA — a) manutençao atual: R$700 mu

(Setecentos mEL rears) pam a anD; b) ampliaçao eventual da estrutura aEua: R$650 mil (Seiscentos
cinquenta mu reais). TOTAL GERAL DE RECURSOS: R$ 13 milboes Craze milhóes de resis).

Esgotada a Ordem do Dia a presidente coloccu a palavra line a nada mais havendo a tratar, toi

declarada ater,dLda plenamente a ordem do dLa a encerrada a reuniau, A presenle a qerá

assentada no livro no oi do Registro de Alas do CCT-PARANA, Elenir dos Santoea Silva. I
/ I

it

Gurr.tha. 03 de Mao de 2002•

•‘

alma L mar

c.
miro Wahrhaftig’

Mabro Katsush Naqahima

/+—_L LrL —1,
EduargoALvim Leji
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